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1 | Introdução

As matas ciliares estão incluídas na catego-
ria de Áreas de Preservação Permanente. De 
acordo com o art. 1º da Lei nº 4.777/65, “áreas 
protegidas nos termos dos arts. 2º e 3º desta 
Lei, coberta ou não por vegetação nativa, com 
a função ambiental de preservar os recursos hí-
dricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a 
biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora, 
de proteger o solo e de assegurar o bem estar 
das populações humanas”.
	 São sistemas essenciais ao equilíbrio do 
meio ambiente e ao desenvolvimento rural 
sustentável. Sem as matas ciliares, ou se elas 
estiverem degradadas, queimadas ou ralas, os 
rios ficam assoreados e poluídos.
	 Essas áreas não escapam da destruição; pelo 
contrário, são alvo de todo tipo de degradação. 
Basta considerar que muitas cidades foram for-
madas às margens de rios, eliminando- se todo 
tipo de vegetação ciliar. Além do processo de 
urbanização, as matas ciliares sofrem pressão 
antrópica por uma série de fatores: são direta-
mente mais afetadas na construção de hidrelé-
tricas, são preferenciais para a abertura de es-
tradas, para implantação de culturas agrícolas 
e de pastagens (MARTINS, 2001). 

	 Em muitas áreas ciliares, o processo de de-
gradação é antigo, tendo iniciado com o des-
matamento para transformação da área em 
campo de cultivo ou pastagem. Com o passar 
do tempo e, dependendo da intensidade de 
uso, a degradação pode ser agravada através 
da redução da fertilidade do solo pela exporta-
ção de nutrientes pelas culturas ou pela prática 
da queima de restos vegetais e de pastagens, 
da compactação e da erosão do solo pelo piso-
teio do gado e pelo trânsito de máquinas agrí-
colas (MARTINS, 2001). 
	 Pensando nas matas ciliares é que se optou 
por recuperar uma pequena área de mata ciliar 
da propriedade Fazenda Pinhal, situada no mu-
nicípio de Passos/MG.
	 Esta área corresponde a 0,45 hectares, fi-
cando na margem do córrego denominado Es-
pírito Santo. 
a) Recuperação da Mata Ciliar do Córrego de-
nominado Espírito Santo com o plantio de 150 
mudas de espécies diversas;
b) Abandono desta área para que ocorra recu-
peração naturalmente;
c) Minimizar os impactos provenientes do pro-
cesso de lixiviação;
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d) Minimizar os impactos locais causados pelo 
pisoteio do gado;
e) Identificação das espécies já existentes nas 
proximidades da mata;
f) Aumento da diversidade biológica local;
g) Fazer com que a área recuperada sirva como 
modelo para as demais propriedades rurais na 
prática da recuperação e proteção das matas 
ciliares.
 

2 | Metodologia

O presente trabalho foi realizado no final do 
mês de outubro de 2011, na propriedade Fa-
zenda Pinhal, Zona Rural do município de Pas-
sos/MG, ficando a mesma a aproximadamente 
3 km da Zona Urbana. A área escolhida para o 
plantio apresentava aproximadamente 4% de 
declividade.
	 Antes da realização do trabalho de reflo-
restamento, realizou-se um levantamento da 
flora existente para se conhecer quais espécies 
faziam parte do bioma existente na proprieda-
de, para definição de quais espécies seriam in-
troduzidas para a recuperação da mata ciliar.
	 Para iniciar o plantio de recuperação da 
mata ciliar, foi necessária a realização do pre-
paro do solo nas áreas em que ainda não havia 
vegetação, observando as condições locais.

	 Foi necessário evitar o revolvimento inten-
sivo do solo, realizando-se apenas uma roçada 
para não deixar o solo descoberto. Em seguida, 
fizeram-se sulcos, não muito profundos, a fim 
de impedir o desbarrancamento das laterais 
durante as chuvas fortes e, em seguida, foi fei-
to o coveamento seguido do plantio.
	 A retirada das mudas dos saquinhos foi rea-
lizada com cuidado para evitar a quebra do tor-
rão, atentando para que o colo da muda (zona 
entre o caule e a raiz) ficasse no mesmo nível 
da superfície do terreno.
	 Após o plantio, procedeu-se a adubação das 
mudas para que as mesmas crescessem mais rapi-
damente e resistissem melhor ás adversidades.
	 No início da preparação do terreno, foi rea-
lizado o combate das formigas eliminando as 
formigas cortadeiras e realizando o controle 
periódico de ervas invasoras.
	 Durante o plantio seguiu-se o espaçamento 
de maneira aleatória por se tratar de uma área 
que já possuía uma vegetação natural. 
	 Um mês após a realização do plantio, foi 
necessário repor algumas mudas que não so-
breviveram, sendo as mesmas substituídas 
por outra da mesma espécie, ou pelo menos 
do mesmo grupo ecológico. As espécies sele-
cionas para o plantio nas áreas de recuperação 
encontram-se  na Tabela 1.

Nome Popular Nome Científico Estágios
Amescla Marchaerium dalbergia P/S
Castanha do Maranhão Bombacopsis glabra F
Ipê-roxo Tabebuia impetiginosa S
Jacarandá mimoso Jacarandá mimosaefolia P
Uva do Japão Hovenia dulcis F
Dedaleiro Lafoensia pacaré S
Sabão de Soldado Sapindus saponaria P
Ingá Ingá edulis P
Jambolão Syzygium jambolanum F
Genipapo Genipa americana P/S
Pau de Imbira Xylopia fructescens P
Ipê- verde Cybistax antisyphilitica P
Aroeirinha Schinus molle P
Capixingui Cróton floribundus P
Jerivá Syagrus romanzoffiana P
Aroeira brava Lithraea molleoides P
Barbatimão Stryphnodendron  barbatiman P

Tabela1: Espécies utilizadas 
para recuperação de área 
degradada na Fazenda 
Pinhal, Zona Rural do muni-
cípio de Passos/MG-2012.
P= pioneiras, S= secundá-
rias ou Climax, F= frutíferas
Fonte: Elaboração própria.
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Figura 1: Imagem do ponto onde foi feito o reflorestamento.
Fonte: Google Earth, 2012.

Figura 2: Imagem do local antes da realização do plantio.
Fonte: Elaboração própria.

Figura 3: Mudas do reflorestamento.
Fonte: Elaboração própria.

3 | Resultados

O presente capítulo visa mostrar através de fo-
tos o início, o meio e o fim do reflorestamento 

da área escolhida na propriedade Fazenda Pi-
nhal, município de Passos/MG. 
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Figura 4: Imagem do local do reflorestamento em Maio de 2012.
Fonte: Elaboração própria.

4 | Discussão

Analisando o resultado do projeto de reflores-
tamento na propriedade Fazenda Pinhal, mu-
nicípio de Passos/MG, observou-se que, em 
virtude das condições climáticas que oscilam 
constantemente, não foram todas as mudas 
que se desenvolveram satisfatoriamente. Re-
sultado este obtido levando em consideração 
três fatores. Primeiro: não foi plantada uma 
única espécie de árvore e sim plantada aproxi-
madamente 15 espécies de mudas diferentes, 
sendo este aspecto bastante relevante pelo 
fato do desenvolvimento das espécies serem 
diferenciados, apresentando umas espécies 
um desenvolvimento mais rápido e outras um 
desenvolvimento mais lento. Segundo: sem-
pre há o aparecimento de pragas e árvores da-
ninhas que se desenvolvem no local sufocando 
as mudas com crescimento mais lento, impe-
dindo-as de crescerem satisfatoriamente. 
	 Respeitando o crescimento diferenciado de 
cada espécie e as condições climáticas, há um 
terceiro fator também importante, mas não 

muito relevante, que é o manejo inadequado 
de funcionários da propriedade. Percebeu-se 
a falta de zelo com as mudas, não tendo sido 
feito o cuidado inicial para que todas se de-
senvolvessem satisfatoriamente, como uma 
capina ao redor das mudas para eliminar o apa-
recimento de pragas e o controle de formigas 
cortadeiras. Considero este fator importante, 
mas não muito relevante, uma vez que esta 
área é considerada uma área de preservação 
permanente e uma das propostas iniciais é dei-
xar esta área “abandonada” para que ocorra a 
regeneração natural.
	 Como não foi realizada nenhuma análise 
da água existente a jusante, fica difícil saber 
se houve alteração na qualidade da água do 
córrego, mas como a área não serve mais de 
pastagem para o gado e sendo a mata ciliar do 
local considerada como um filtro natural im-
pedindo que caíssem resíduos diretamente no 
córrego e estando esta área reservada à rege-
neração, presume-se que o córrego esteja com 
suas características inalteradas.  Apesar de ter 
sido proposto inicialmente o cercamento ao 

Figura 4: Imagem durante o plantio.
Fonte: Elaboração própria.
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redor da área reflorestada, percebeu-se que 
o proprietário não o fez totalmente por causa 
dos custos, inclusive com mão de obra. Mas 
como a área está praticamente reservada, a re-
vegetação pode ser considerado aceitável.

5 | Conclusão

Percebemos que mesmo as propriedades que 
possuem atividades econômicas desenvolvi-
das há muito tempo devem se submeter à le-
gislação ambiental de proteção, devendo se 
adequar às exigências sócio-ambientais. Na 
propriedade sob exame, vemos que se conse-
guiu agregar satisfatoriamente as atividades 
produtivas com a preservação ambiental, ape-
sar da existência de alguns contratempos e do 
não cumprimento na íntegra de tudo o que foi 
proposto. Parte dos contratempos pode ser 
atribuída à falta de profissionais especializados 
para o trabalho de preservação ambiental. Ou-
tra parte pode ser atribuída com frequência aos 
custos dos projetos que quase invariavelmen-
te não possuem subsídios governamentais. 
Apesar disso, consideramos que este projeto 
especificamente foi coroado com êxito, pois 
parte do córrego está protegida, não há mais 
gado nas proximidades que contribua com a 
degradação, as mudas estão se desenvolven-
do naturalmente e houve uma conscientização 
ambiental das pessoas envolvidas no projeto.
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